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 RESUMO
Nas diversas metodologias e conteúdo que 
se pode tratar na Educação Física, a recrea-
ção é um tema pouco explorado na educa-
ção física escolar nas diversas faixas etárias. 
Neste trabalho buscamos abordar a impor-
tância da recreação como fermenta para o 
desenvolvimento de valores e habilidades 
críticas em diferentes contextos. A recrea-
ção não é apenas uma forma de lazer, mas 
também um meio de promover aprendizado 
e a formação ética, Através de atividades re-
creativas, os indivíduos têm a oportunidade 
de explorar e internalizar valores como coo-
peração, respeito e responsabilidade. Além 
disso, essas atividades podem estimular o 
pensamento crítico ao incentivar a resolução 
de problemas e a reflexão sobre comporta-
mentos e escolhas, o artigo destaca como a 
recreação pode ser intencionalmente estru-
turada para apoiar o crescimento pessoal 
e social, contribuindo para uma formação 
mais completa e equilibrada. O artigo tam-
bém aborda as possibilidades e conteúdos 
importantes que podemos tratar dentro da 
recreação na escola.
Elementos importantes para o desenvolvi-
mento dos educandos como a vivência em 
situações de socialização e integração, fato-
res de cidadania, solidariedade e coopera-
ção contidos nas experiências trazidas pelos 
alunos e outras novas, propostas pelo pro-
fessor e colegas dentro da perspectiva de 
cultura corporal dos alunos.
Através de práticas de atividades recreati-
vas, como esportes, jogos e eventos cultu-
rais, os indivíduos são expostos a situações 
que exigem trabalho em equipe, tomada de 
decisão e resoluções de conflitos. Esses am-
bientes proporcionam o desenvolvimento 
de habilidades críticas ao desafiar aos parti-
cipantes a pensar de forma reflexiva e a ava-
liar diferentes perspectivas,
Desenvolvimento da criticidade e autono-
mia dos alunos através de reflexão sobre os 
temas, resolução de problemas e criativida-
de dos alunos nas vivencias.
Em suma, a recreação é apresentada como 

uma estratégia educativa poderosa que vai 
além do simples entretenimento, contri-
buindo para a formação de cidadãos críticos 
e éticos. O artigo sugere que, ao integrar a 
educação para valores e a reflexão crítica, 
nas atividades recreativas, é possível pro-
mover um desenvolvimento mais equilibra-
do e enriquecedor dos indivíduos, preparan-
do-os melhor para enfrentar os desafios da 
vida cotidiana 

PALAVRAS-CHAVE: Recreação, Educação Físi-
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INTRODUÇÃO
A recreação é uma prática de prazer onde se 
pratica atividades descontraídas.	
	 A escola é o único espaço em que esta 
prática pode ser vivenciada, estudada e dis-
cutida em valores éticos e por isso, não se 
pode fugir ao dever de preparar para este 
tempo de não – trabalho nas aulas de Edu-
cação Física desenvolvendo os diversos va-
lores agregados a está prática.
	 A recreação é muito importante para 
o ser humano não só para a criança. Nossa 
proposta é trabalhar a partir da vivência do 
aluno em sua bagagem de cultura corporal 
de movimento e dela extrair base a constru-
ção de um conjunto de conhecimento e vi-
vências que explique e dê sentido à prática 
corporal da recreação dentro e fora da esco-
la.
O objetivo deste trabalho é abordar os diver-
sos benefícios e contribuição psicomotora 
sócio – afetivo e cognitivos que a recreação 
nas aulas de Educação Física pode desenvol-
ver nos alunos. Outro objetivo deste traba-
lho é abordar alguns valores e seus concei-
tos e desenvolver uma análise crítica sobre 
eles.
Assim através da recreação podemos de-
senvolver alguns temas principais os quais 
abordaremos neste trabalho, estes são: Ci-
dadania, solidariedade e cooperação; Socia-
lização e integração; Cultura corporal; Criti-
cidade e autonomia.

RECREAÇÃO DESENVOLVIMENTO DE VALORES, CRITICIDADE                  
PRISCILA APARECIDA MOREIRA MARQUES
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RECREAÇÃO
CONCEITOS DE RECREAÇÃO 
De acordo com Rousseau (1712 -1771) recre-
ação é a liberdade total da criança, não se 
deve obrigar o aluno a ficar quando quiser 
ir, não o constranger a ir, quando ficar onde 
estar. O aluno deve ser educado por e para 
liberdade. “É preciso que saltem, corram, 
gritem quando tiverem vontade.”
No conceito feito por Valente (1994, P.180), 
percebe-se que é englobado o lazer e o jogo, 
pois a recreação como atividade e comporta-
mento típico de jogo, está contida no lazer. A 
recreação tem sido um elemento estudado 
e entendido predominantemente como um 
composto do lazer. Dessa forma todas as ci-
tações isoladas da palavra lazer, incluem na-
turalmente a recreação e o jogo.
Conceitos de lazer 
O autor que mais influenciou a concepção 
de brasileira de lazer foi o sociólogo francês 
Dumazedier. O conceito de lazer de Duma-
zedier (1983, p. 34) diz o seguinte: “o lazer é 
um conjunto de ocupações às quase o indiví-
duo pode entregar-se de livre vontade, seja 
para repousar seja para divertir-se, recrear-
-se e entender-se, ou ainda, para desenvol-
ver sua informação ou formação desinteres-
sada, sua participação social voluntária ou 
sua livre capacidade criadora após livrar-se 
ou desembarcar-se das obrigações profis-
sionais familiares ou sociais”.

Os Jogos e ou brincadeiras
Segundo Maturana e Verden-Zóller (1994, p. 
89)
[...] na vida diária distinguimos como jogo 
qualquer atividade vivenciada no presente 
de sua realização e executada emocional-
mente sem nenhum propósito exterior a 
ela. Ou, em outras palavras, falamos de jogo 
toda vez que observamos seres humanos ou 
outros animais envolvidos no prazer do que 
estão fazendo como se seu fazer não tivesse 
nenhum propósito externo.

Apesar de nos parecer a definição acima 
descrita, como se os envolvidos nas ativida-
des de jogos o estariam fazendo de maneira 
inconsciente, quando estas expressões cul-
turais se manifestam, nelas ocorrem um diá-
logo que permite aos participantes chegar a 

consensos para a sua realização. Por isso os 
jogos, como expressões de manifestações 
culturais com sentido lúdico, possuem um 
espaço próprio para os participantes, onde 
as normas e regras que orientam as ativi-
dades são respeitadas matristicamente (no 
reconhecimento e na aceitação como inte-
grante do grupo social).
Assim, os jogos e a brincadeiras são parte 
fundamental da cultura corporal, dado que 
por seu intermédio nos apropriamos das di-
ferentes manifestações culturais de forma 
lúdica da nossa cultura de origem, assim 
eles são parte integrante da nossa persona-
lidade e identidade nacional (educação pa-
trimonial).
Os jogos e brincadeiras tradicionais e/ou fol-
clóricos são à base da nossa experiência e 
por meio deles nós podemos apropriar dos 
jogos populares ou contemporâneos. Não 
devendo existir restrição na utilização dos 
jogos e brincadeiras, já que o importante 
é a estratégia metodológica a ser utilizada, 
iniciando nos primeiros anos de vida com 
os jogos e brincadeiras do grupo familiar e 
após ou junto com eles os de origem local, 
regional, nacional e internacional.
Como os jogos são atividades lúdicas que 
outorgam prazer e agrado em sua execução, 
são conteúdos fundamentais para o proces-
so educativo e de aprendizagem, já que eles 
passam a ser incorporados as nossas expe-
riências junto com as sensações e emoções 
de agrado e de prazer.
Essas experiências lúdicas passam a ser 
a fonte da qualidade de vida, dado que as 
ações dentro do jogo se constituem em uma 
experiência agradável, a qual podemos re-
correr em qualquer momento, seja para 
desfrutar novamente da ação ou simples-
mente para sentir as sensações propriocep-
tivas que guardamos em nossa memória e 
as levamos à tona nas recordações.
Os jogos, brincadeiras, as atividades físicas 
e pré-esportivas, devem servir para ampliar 
as fronteiras dos alunos, para abrir portas e 
janelas para o futuro, de forma que eles con-
sigam ter experiências de vida, que lhes per-
mitam adquirir (com base na aproximação 
do conhecido ao por conhecer) novas expe-
riências e culturas, devendo promover a au-
tonomia e a liberdade. No caso das ativida-
des físicas e esportivas, quando ensinadas 
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tendo como fim o domínio das habilidades 
esportivas ou técnicas (isto é, com fim em 
si mesmas), criam a dependência do aluno 
ou atleta ao professor ou técnico, tendo que 
realizar apenas o que eles indicam, desde o 
como fazer, quando fazer e por que fazer. 
Assim o conhecimento passa a ser ferra-
menta de domínio, outorgando o poder que 
os adultos têm sobre as crianças.
Os jogos e brincadeiras que oferecem maior 
potencial educativo são aqueles que corres-
pondam ao patrimônio cultural da família e 
do grupo social, sendo interessante ressal-
tar que em todas as culturas os jogos e brin-
cadeiras estão presentes, mostrando seu 
valor e sua contribuição no processo de de-
senvolvimento filogenético e ontogenético 
das espécies que jogam e brincam.
Mais interessante ainda é comprovar a exis-
tência de jogos e brincadeiras específicas 
para cada uma das faixas etárias ou perío-
dos de desenvolvimento e também das di-
ferentes conotações que passam a ter as 
mesmas atividades lúdicas em diferentes 
períodos do ciclo de vida das pessoas.
Conhecendo as diferentes realidades socio-
culturais e os diferentes períodos do desen-
volvimento humano, a escolha de jogos e de 
brincadeiras ganha um espaço e um poten-
cial educativo que os transforma num recur-
so imprescindível no processo educativo da 
educação continuada.
Esse potencial está presente nas inúmeras 
formas de utilizar e aplicar os jogos e brin-
cadeiras, segundo o propósito educacional, 
tais como:

Recreação como metodologia no processo 
de ensino-aprendizagem
Define-se a Recreação como uma metodolo-
gia que apresenta uma proposta de ensino 
aprendizagem construtivista e sociointera-
cionista alegre e muito divertida, e de abor-
dagem Inter e transdisciplinar, em que o 
processo de aprendizagem se dá pela intera-
ção numa dimensão individual e coletiva. A 
recreação se caracteriza por uma sequência 
de ações em atividades educativas com um 
objetivo de instigar processos internos de 
desenvolvimento mental para desenvolver 
a cidadania, para que os (as) alunos (as) se-
jam capazes de produzir, reproduzir e criar 
o novo.

O Processo de ensino-aprendizagem faz par-
te de um todo. Um complexo modelo intera-
tivo, centrado na construção do saber do (a) 
aluno (a) e na diversidade. O aluno, enquan-
to indivíduo é o responsável pela transfor-
mação, mediada pelo (a) professor (a) numa 
relação dialógica problematizadora. A partir 
de perguntas, constrói uma hipótese, busca 
a teoria, faz a intervenção, volta à realidade 
e problematiza novamente.
Além dessas relações, não se pode ignorar a 
integração de mecanismos neurológicos, de-
pendentes da evolução dos sistemas pirami-
dal e extrapiramidal da pessoa humana. O 
primeiro, entendido como um sistema me-
cânico responsável pela motricidade fina, 
voluntária e ideomotora; o segundo consti-
tui o sistema de fundo tônico-motor auto-
mático, que se opõe, ao primeiro, servindo 
de guia às impulsões piramidais.
Nessa dinâmica, o processo de ensino apren-
dizagem ocorre por meio da metodologia da 
recreação. Pela análise e síntese, estende-se 
da teoria à prática e da prática à teoria, pro-
põe situações problematizadoras, estimula a 
curiosidade, a compreensão e a construção 
de novas alternativas, numa aprendizagem 
significativa, que deriva da observação feita 
pelos alunos (as), a partir do contato com a 
realidade. Estimulados pelo (a) professor (a), 
os alunos (as) elaboraram conceitos e conte-
údos, traduzindo as suas vivências e os seus 
interesses.
Na proposta, o ensinar e o avaliar são conco-
mitantes. Primam pela avaliação formativa e 
emancipatória, com um nível de abrangên-
cia compatível com a proposta. Envolvem o 
(a) aluno (a) nas suas funções afetivas cog-
nitivas e psicomotoras, no seu conhecimen-
to como um todo e o professor (a) que tem 
uma visão do processo bem como de suas 
expectativas.
A metodologia da recreação requer um 
planejamento com objetivos definidos, or-
ganizado na forma de ações educativas e 
atividades que contemplem um resultado 
esperado. Isso, além dos saberes que for-
mam e emancipam o aluno para refletir, 
analisar e problematizar, de forma crítica, a 
aprendizagem e o seu entorno.
O professor deve instigar o (a) aluno (a) a 
elaborar hipóteses ou sugestões para a re-
solução dos problemas, como reflexos des-
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sas questões na educação e na sua vida 
futura. O acesso ao conhecimento é de fun-
damental importância para explorar as suas 
potencialidades e requer uma prática para 
determinar critérios e buscar opções mais 
apropriadas de ação e entendimento. A pos-
sibilidade de compreensão surge do diálogo, 
da leitura e da interpretação, quando essas 
passam a ter significado e sentido nas expe-
riências vividas. Assim através da recreação 
podemos abordar alguns temas como os a 
seguir:
Socialização e Integração. A modernização 
separou o espaço do lugar, o que antes era 
caracterizado pela presença de pessoas é 
separado pelas relações onde não há neces-
sariamente contato pessoal.
As crianças vivem em quatro tipos de espa-
ços, suas casas, a escola, os espaços de lazer 
e os espaços que elas próprias criam, esses 
espaços só têm importância, pois ali elas 
têm suas relações sociais, cada um desses 
espaços com um tipo de normas e regras 
fazendo com que assimilem a moral e os 
costumes do convívio social e assim trazer 
para si valores individuais para que não se 
tornem excluídos da sociedade.
A educação no processo de socialização e in-
tegração faz com que as crianças cheguem 
espontaneamente a maneiras de ver, sentir 
e agir, promovendo também habilidades fí-
sicas, intelectuais e morais que são exigidas 
pela sociedade em um todo.
Seria limitado pensar que o desenvolvimen-
to físico e emocional de pessoas seja deter-
minado pelo convívio social e não por um 
processo constante de construção como 
diz a psicologia do desenvolvimento que vê 
a criança com os modos de pensar e ações 
próprias de cada etapa da vida, sem vê-la 
como um ser já social.
Para muitos educadores a escola é um dos 
primeiros lugares para se conhecer pessoas 
de diferentes níveis sociais, raciais, religio-
sos, pois ali estão convivendo diariamente 
cada um aprende um pouco com o outro e 
todos usufruindo do mesmo direito a edu-
cação.
Essa educação que não discrimina que pro-
move a solidariedade, a integração, o diálo-
go, respeito mútuo, podendo compreender 
a si mesmo e as pessoas ao seu redor trazen-
do um fortalecimento dos Direitos Humanos 

e combatendo atitudes e comportamentos 
discriminantes contra pessoas com nível so-
cial inferior, raça ou religião.
Cabe a escola adotar projetos onde visem à 
proteção social, a uma cultura de paz, valori-
zar as diversas manifestações culturais seja 
elas artísticas, desportivas, os diferentes 
grupos que constituem a sociedade.
Os educadores devem ser capacitados de 
forma que possam contribuir para a sociali-
zação e integração do ser humano, propon-
do situações, problemas que envolvam o 
coletivo e o individual podendo se discutir, 
planejar e avaliar determinadas situações.
Não há dúvidas que haja limitações para 
entender a sociedade, pois muitas vezes as 
crianças são constrangidas pelas condições 
socioeconômicas, e há a expectativa de que 
a escola possa resolver problemas sociais, 
comportamentais como desrespeito ao pró-
ximo, falta de interesse, violência, para isso 
tanto a comunidade, família, como a escola 
tem um papel significativo para resolver es-
ses problemas.
As pessoas têm que ter um referencial para 
pensar e fazem isso a partir de um histórico 
social, por isso é preciso construir coletiva-
mente esse referencial, a escola por sua vez 
ajudara a compreender o mundo e refletir 
sobre ele, fazer escolhas a respeito de valo-
res e de que forma agir.
 Principalmente para as famílias mais pobres 
que veem a escola como um futuro melhor 
para seus filhos, diferente da situação atual 
que se encontra em suas comunidades.
A relação com a comunidade também tem 
um grande diferencial de classes sociais, fa-
zendo com que apreciem as diversas formas 
de viver do ser humano compreendendo e 
valorizando a cooperação, o respeito ao pró-
ximo e as suas diferenças.
A amizade surge com a idéia de atividades 
compartilhadas e recreativas, pois dão um 
pouco de si e recebem um pouco do outro, 
fazer um grupo de amigos que uma vez acei-
to como membro torna-se parte de mais um 
grupo social, as atividades coletivas tem um 
maior sentido e significado levando a crian-
ça a se reconhecer dentro da sociedade, 
rompendo o individualismo para compar-
tilhar de atividades coletivas de forma que 
venha lhe trazer prazer mediante aos inte-
resses coletivos. Desta forma através da re-
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creação podemos desenvolver todos estes 
conceitos.
Cidadania, solidariedade e cooperação;
A recreação é uma prática prazerosa em que 
os alunos participam de atividades descon-
traídas. Ela pode ser uma importante es-
tratégia de inclusão e socialização, além de 
desenvolver as habilidades psicomotoras 
das crianças. Assim, a recreação transfere-
-se para o cotidiano e aproxima-se de uma 
vida permeada de informações. Esse proces-
so de educação se dá através da convivência 
de diversos desses indivíduos, mais especifi-
camente crianças, dentro de locais especia-
lizados que transmitem tais valores indire-
tamente, por meio da recreação é possível 
educar. As crianças buscam em seu interior 
algo estimulante, que saia da rotina diária, 
podendo a recreação ser utilizada, até mes-
mo dentro da sala de aula. 
Hoje, o que se vê é uma sociedade totalmen-
te voltada para o bem comum, que continua 
em transformação, mas que busca maneiras 
alternativas que contribuam no processo de 
reestruturação social. Os pais estão muito 
preocupados com a educação de seus filhos, 
que necessitam de uma contribuição exter-
na, ou seja, novas alternativas na busca de 
melhor qualidade de vida em vários aspec-
tos, tais como, psicológico, afetivo e social, 
já que os valores atuais são outros e foram 
transferidos, também, a outras pessoas. A 
responsabilidade de educar um indivíduo e 
transformá-lo é peça fundamental numa so-
ciedade; deixou de ser apenas papel da fa-
mília e passou a ser de responsabilidade da 
escola.
Vygotsky (1991) defende uma relação de 
constituição recíproca, pois a criança se de-
senvolve no contexto das interações sociais 
e quando as informações ou experiências 
são internalizadas; reestrutura a organiza-
ção das ações sobre os objetos, reorgani-
zando o plano do desenvolvimento interno 
e, consequentemente obtendo transforma-
ções nos processos mentais. Assim, pode-se 
observar que a informação e a convivência 
no meio social, interpretando os seus vários 
significados, são necessárias para o desen-
volvimento da criança. Por sua vez, a Edu-
cação Física deve ser entendida numa pers-
pectiva político-filosófica. 
 O desporto participação deve ter como prin-

cípio norteador à formação de hábitos, se-
gundo Bourdieu (1997): reestruturação de 
valores, crenças, habilidades e conduta hu-
mana que deve ser trabalhada na instituição 
de lazer no decorrer da vida do indivíduo, 
atribuindo ao mesmo uma valorização na 
prática da atividade física e a necessidade 
do tempo livre, ou seja, o lazer. 
 Bourdieu (1979) expressa em seus textos 
que educandos oriundos de meios sociais 
desiguais possuem heranças culturais dife-
renciadas e tendem a agir de acordo com 
essa cultura já interiorizada. Ele ainda acres-
centa que, para difundir a cultura social-
mente legitima e valorizada universalmente 
é necessário que esses indivíduos tenham 
contato com os conhecimentos e com práti-
cas culturais. Assim reestruturarão seus há-
bitos. Este é o conceito principal da Teoria 
Bourdiniana. Segundo ele, o hábitos pode 
ser entendido como: 
“[...]sistemas de disposições duráveis, estru-
turas estruturadas predispostas a funcionar 
como estruturas estruturantes, isto é, como 
princípio gerador e estruturador das práti-
cas e das representações que podem ser ob-
jetivamente "reguladas" e "regulares" sem 
ser o produto da obediência a regras, obje-
tivamente adaptadas a seu fim, sem supor 
a intenção consciente dos fins e o domínio 
expresso das operações necessárias, para 
atingi-los e coletivamente orquestradas, 
sem ser o produto da ação organizadora de 
um regente (Bourdieu in Ortiz, 1983: 60-61)”. 
Os PCNs (p.45) destacam a importância do 
papel da escola como espaço de formação 
e informação, onde os conteúdos estejam 
voltados para a inserção do aluno no dia-
-a-dia das questões sociais marcantes e em 
um universo cultural maior. A escola deverá 
estar voltada para a formação de cidadãos 
críticos, capazes de atuar com competência 
na sociedade. Sendo assim, “buscará eleger, 
como objetivo de ensino, conteúdos que 
estejam em consonância com as questões 
sociais que marcam cada momento históri-
co, cuja aprendizagem e assimilação são as 
consideradas essenciais para que os alunos 
possam exercer seus direitos e deveres”.
Ou seja, é necessário contextualizar e histo-
ricizar os conteúdos da Educação Física es-
colar e repassá-los aos alunos, respeitando 
e adaptando, é claro, aos níveis de desenvol-
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vimento dos mesmos.
A resposta vem com a concepção de currí-
culo proposta por Michael Young (1975), 
precursor da Nova Sociologia da Educação 
(Inglaterra) que coloca como foco central da 
investigação sociológica a seleção e trans-
missão do conhecimento escolar. Segundo 
este, três concepções básicas de currículo 
são encontradas: 
• Currículo como Fato 
- Caracteriza-se por conceber a educação 
como transmissão cultural e como socializa-
ção em determinados valores e habilidades; 
– Abstrai o conhecimento dos homens que 
historicamente o criam e dos professores e 
alunos aos quais se destina; 
– Entendem o currículo como objetivo social-
mente prescrito, externo ao aluno, prontos 
para serem adquiridos; 
– Considera o papel do professor como 
transmitir conhecimentos produzidos por 
outros e incultar valores pré-estabelecidos; 
– Valoriza a disciplina como a forma mais 
adequada de organização do conhecimento 
escolar. 
•	 Currículo como Prática 
-Concebe a educação como uma atividade 
prática, que ocorre através da interação hu-
mana, possibilitando ao aprendiz significado 
a sua vida e ao seu mundo; 
– Considera o conhecimento como uma 
construção social, como produto do enga-
jamento ativo dos homens na história e de 
suas tentativas de organizar suas relações 
com a natureza e com os outros homens; 
– Entende o currículo como uma seleção ar-
bitrária, feita pelos que detém o poder; 
– Enfatiza a responsabilidade de professores 
e alunos pelo que sabem, negociam, trocam 
e criam quando trabalham juntos; 
– Rejeita o isolamento normalmente existen-
te entre as disciplinas escolares e defende 
uma abordagem mais integrada do conheci-
mento curricular 
• Currículo como Crítica 
           - Enfatiza que outros aspectos, não li-
gados às escolas, sejam também envolvidos 
nas ações dos professores e alunos para que 
estas se tornem uma possibilidade real de 
luta pela emancipação do homem; 
– Que as ações dos professores e alunos não 
fiquem restritas aos cenários educacionais e 
se articulem a estratégias mais amplas; 

– Criar, no interior da escola, conteúdos no-
vos que correspondam a uma representa-
ção cultural prévia de um futuro melhor; 
– Examinar criticamente os conhecimentos 
que são trazidos para a escola, não roman-
tizando o saber popular, nem idealizando o 
saber erudito. 
Essa visão tridimensional de currículo e, por-
tanto, de conteúdo, é apresentada num qua-
dro síntese elaborado por José Erasmo Cam-
pello (1995), adaptado por Sidney Forghieri 
Zimbres (1997).
Cultura Corporal;
O movimento humano é uma forma de ex-
pressão corporal e que por isso carrega em 
si elementos históricos, éticos, técnicos. A 
cultura do movimento humano é expressa-
da através de jogos, danças, lutas nos espor-
tes e nas ginásticas e na recreação e isso é 
parte do patrimônio cultural da humanida-
de que está tão presente em nosso dia a dia, 
Da SILVEIRA (2001)	
Lino Castellani Filho (1998) afirma que com-
pete a Educação Física “dar tratamento pe-
dagógico aos temas da cultura corporal, 
reconhecendo-os como dotados de signifi-
cados e sentindo, por quanto construídos 
historicamente”.
Tem-se que estimular a capacidade de crí-
tica das práticas corporais para que haja a 
influência dessas práticas sobre a qualidade 
de vida, sobre a questão do lazer os valores 
que é associado pela mídia as diferentes 
práticas corporais juntando-se a isso os co-
nhecimentos e questões sobre o nosso cor-
po em movimento e sobre os conteúdos téc-
nicos específicos dos jogos, esportes, danças 
e ginásticas associados a vivência do maior 
número de expressões destas atividades hu-
manas e teremos um corpo de conhecimen-
tos.
Todos nós temos até hoje grande envolvi-
mento com elementos da cultura de movi-
mento, seja como praticantes ou como es-
pectadores em escolas, na rua, nos parques, 
por meio da mídia, porém a escola é o espa-
ço onde a prática pode ser vivenciada, dis-
cutida abordando também os valores éticos, 
Da SILVEIRA (2001)
É o papel da escola fazer com que criemos 
autonomia e sejamos conscientes e críticos 
ao meio cultural, nenhuma outra disciplina 
na escola aborda a vivência da cultura do 
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movimento humano no tempo de lazer ao 
não ser a Educação Física.
Outro ponto muito importante tanto na vida 
no geral, quanto no movimento humano é o 
aspecto lúdico presente na recreação, pois 
a ludicidade é a expressão do desafio, da 
curiosidade, do novo, do envolvimento e do 
prazer, sejam eles para aprender ou simples-
mente para viver, Da SILVEIRA (2001).	
Considerando que a Educação Física deve 
proporcionar a vivência e a discussão do mo-
vimentar-se contemplando todos os conteú-
dos da cultura do movimento, movimentos 
de prática e também os aspectos históricos, 
técnicos, sociais, fisiológicos, MAUSS (1974).
Ao defender o caráter de montagens fisio-
-psico-sociológicas dos atos corporais, mos-
tra que a autoridade social desempenha pa-
pel importante em fazer adaptar o corpo ao 
seu emprego. Porém, a educação do corpo, 
por seu lado, acarreta também profundas 
consequências biológicas e psicológicas.
Em uma aula de Educação Física pode-se 
unir os momentos de prática e de estudos, 
entrelaçar discussões e a prática de modo 
com que o aluno enxergue a relação entre 
eles, Da SILVEIRA (2001)	  
Tarcisio Vago (1997), temos desenvolvido 
duas possibilidades na produção de nossa 
cultura corporal.
“Na primeira, conhecer e problematizar, jun-
to com os alunos, as práticas esportivas que 
os seres humanos produziram ao longo de 
sua história cultural: vivenciar, conhecer, cri-
ticar, e transformar as práticas corporais já 
produzidas.
A segunda possibilidade explorada é a de 
recriar outras práticas esportivas, ainda não 
inventadas, um novo jogo, um novo esporte, 
uma nova dança, uma nova forma de ginás-
tica ou de luta, enfim, uma prática produzi-
da na própria escola com sentido próprio e 
valores coerentes e concretos para os alu-
nos”.	
A compreensão do corpo e dos seus movi-
mentos como construções culturais apre-
senta-se capaz de criar formas para um cor-
po disciplinado, obediente.
Ainda que ao afirmar que a Educação Física 
é o desenvolvimento motor ou da aptidão Fí-
sica, compreende que a cultura corporal é a 
forma que os alunos tem para aprenderem 
a expressão corporal como linguagem.

As discussões da perspectiva crítico-supe-
radora questionam o que seria necessário 
um aluno conhecer para ser conhecedor da 
cultura corporal como, por exemplo, a com-
preensão dos sentidos e significados dos te-
mas da cultura corporal e suas relações com 
grandes problemas sociopolíticos, com o ob-
jetivo de que os alunos possam fazer uma 
leitura da realidade de um todo, NOGUEIRA 
(2005).
Nas discussões sobre o paradigma cultural 
na Educação Física, também merece des-
taque a utilização por Taborda de Olivei-
ra (1997;2003) da noção de corporalidade 
para entender as relações existentes entre 
Educação Física, corpo e cultura. O autor se 
preocupa não somente em aceitar a cultura 
como algo indispensável para se entender 
as práticas educacionais, mas também em 
aprofundar as referências culturais como 
suporte para práticas pedagógicas, isso por-
que isso é essencial para se compreender a 
produção cultural, conhecimento é cultura., 
e cultura também são hábitos, valores e prá-
ticas, todos formas diversas do ser humano. 
Considerando a Educação Física como forma 
indispensável para a construção do ser hu-
mano e para a complexa vida social, é preci-
so pensar para a construção da vida humana 
a partir do conceito de corporalidade, pois 
no corpo encontram-se marcadas todas as 
condições de vida para o ser humano. NO-
GUEIRA (2005).
Hall (1997, p16) Os seres humanos são seres 
interpretativos, instituidores de sentido. A 
ação social é significativa tanto para aqueles 
que a praticam quanto para os que a obser-
vam: não em si mesmas, mas em razão dos 
muitos e variados sistemas de significado 
que os seres humanos utilizam para definir 
o que significam as coisas e para codificar, 
organizar e regular sua conduta uns em re-
lação aos outros. Estes nos permitem inter-
pretar significativamente as ações alheias. 
Tomados em seu conjunto, eles constituem 
nossas “culturas”. Contribuem para assegu-
rar que toda ação social é cultural que todas 
as práticas sociais expressam ou comunicam 
um significado e neste sentido, são práticas 
de significação incluindo assim a recreação.
Criticidade e Autonomia;
Ao tratar da trajetória história da Educação 
Física, Souza Júnior (2001) afirma que esta 
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vem sendo caracterizada pela concretização 
de práticas corporais sem que haja uma re-
flexão crítica sobre elas, destituindo a Edu-
cação Física de uma organização curricular 
e sistematização de saberes que promovam 
uma compreensão mais profunda de conhe-
cimentos específicos desta área.
O rompimento com uma posição de neu-
tralidade política da prática pedagógica da 
Educação Física só foi possível graças a uma 
geração de educadores/as engajados/as em 
entender a Educação Física como “Educa-
ção” e não como mera atividade, Nogueira 
(2003). 
Constituiu-se, com base nisto, uma tendên-
cia denominada, segundo Oliveira (1994), 
de pedagogia do conflito, concretizada por 
projetos político-pedagógicos objetivando 
transformar a ordem vigente em contrapo-
sição à pedagogia do consenso, que atua 
em função da manutenção do status quo. 
Bracht (1999) apresenta a pedagogia crítica, 
ou do conflito, em Educação Física, dividida 
em crítico-recuperadora (baseada nas pro-
postas de Dermeval Saviani e colaborado-
res fundamentados na pedagogia histórico-
-crítica) e crítico-emancipatória (elaborada 
pelo professor Elenor Kunz com base em 
autores como Paulo Freire, Merleau-Ponty e 
teóricos da Escola de Frankfurt), sendo que 
ambas devem propor procedimentos didáti-
co-metodológicos que possam propiciar um 
esclarecimento crítico sobre práticas corpo-
rais humanas, desvelando a lógica dialética 
(para a crítico-superadora) e o agir comuni-
cativo (para a crítico-emancipatória) como 
competências para tanto. 
Sendo assim, perspectivas tradicionais base-
adas no desenvolvimento da aptidão física 
e no esporte de alto rendimento, o ofereci-
mento da Educação Física como uma linha 
de produtos oferecidos pela escola, prin-
cipalmente nas particulares, assim como a 
sua própria ausência, pois as escolas orien-
tadas para a eficiência, a eficácia, e produti-
vidade e a utilidade dispensam a presença 
de práticas corporais (VAGO, 1999), passam 
a conviver com propostas que buscam legiti-
mar a presença da Educação Física nos cur-
rículos escolares e sua contribuição para a 
construção de valores que coadunam com 
os direitos e com a igualdade social.
Nesse contexto apontado pela pedagogia 

crítica em Educação Física, qual o papel da 
reflexão nas aulas de Educação Física? Silvei-
ra e Pinto (2001, p. 141) explicam que
 “Considerando que a Educação Física deve 
proporcionar a vivência corporal e a discus-
são do movimentar-se, deve-se contemplar 
todos os conteúdos da cultura de movimen-
to em momentos de prática e também de 
estudo e pesquisa sobre os aspectos históri-
cos, técnicos, sociais, fisiológicos, estéticos, 
éticos, culturais e políticos desta prática so-
cial. Todo este conhecimento deve se desen-
volver pela ênfase nas competências comu-
nicativa, instrumental e social (Kunz, 1994), 
colocando em cheque (sic) a ideia de que 
‘Educação Física é para se fazer, não para se 
discutir’. Acreditamos na relevância da co-
municação (discussão, debates) na consecu-
ção de nossos objetivos pedagógicos no sen-
tido de dar consciência crítica e capacidade 
de transformação a nossos alunos”.
Segundo Fratti (1999), os elementos da cul-
tura corporal, ao serem trabalhados pela 
Educação Física, devem proporcionar uma 
reflexão crítica sobre as contradições que 
permeiam as questões de raça, gênero, et-
nia, sexualidade, sem com isso desconside-
rar a luta de classes. Partindo de uma pers-
pectiva multicultural, o autor propõe que os 
conteúdos e os eixos temáticos sejam traba-
lhados (...) de forma a que os alunos com-
preendam suas dimensões práticas e teó-
ricas relacionadas, os encontros devem ser 
organizados metodologicamente de forma 
que permitam refletir sobre as contradições 
postas nas aulas. (FRATTI, 1999, p. 204).
Colpas (1999), por sua vez, assegura que, 
para a apreensão crítica dos elementos da 
cultura corporal uma aula de Educação Físi-
ca pode ser dividida em quatro momentos 
distintos: 1) reflexão sobre o tema; 2) prática 
com variações do já conhecido; 3) reflexão 
sobre a prática e 4) aprofundamento na li-
teratura. Tratando do terceiro ponto – refle-
xão sobre a prática, o autor afirma que 
“Esse momento proporcionado durante as 
aulas de Educação Física na escola para que 
as crianças exercessem sua capacidade de 
pensamento, mostrou-se interessante no 
que diz respeito à explicitação dos elemen-
tos válidos para reorganizar, selecionar e 
sistematizar o conteúdo desenvolvido. Com 
ele, pode-se criar um vínculo altamente 
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significativo entre os alunos, as alunas e o 
conteúdo ensinado. A apreensão desse con-
teúdo, nesse momento, ganha força no pro-
cesso de internalização. Enquanto momento 
de diálogo verbalizado, cada aluno pensa e 
repensa suas atitudes e ações pedagógicas 
vividas durante a aula propriamente dita, 
superando ou revolucionando conceitos e 
opiniões momentaneamente cristalizadas. 
O aluno e a aluna no trato com o conheci-
mento ampliam seus conceitos e opiniões 
sobre a realidade que os cerca. (COLPAS, 
1999, p. 135)”.
Camargo et al. (1999) apontam para a dire-
ção de uma perspectiva de ensino voltada 
para a formação da cidadania crítica. Para os 
autores a aprendizagem social ocorre numa 
situação dinâmico-dialógica, sendo que os 
momentos de conflito ou incongruências de 
ideias devem ser esclarecidos por consenso 
ou por votação. Ao evidenciar o que caracte-
riza um ensino que promova a superação de 
conflitos sociais, os autores esclarecem que
 “a diferença do ensino tradicional, a esti-
mulação do diálogo e a reflexão sobre o que 
se fala e se faz em termos de organização 
coletiva, constitui a estratégia principal para 
que os alunos aprendam a superar conflitos 
sociais ao mesmo tempo em que elevam sua 
consciência no sentido de valorizar a impor-
tância da cooperação, da necessidade de 
mediar criticamente seus interesses indivi-
duais com os coletivos e de construir a práti-
ca da alteridade. (CAMARGO, 1999, p. 159)”.
Kunz (2000), ao procurar soluções para a in-
tervenção concreta da Educação Física numa 
perspectiva crítica, recorre à noção de didáti-
ca comunicativa ou concepção crítico-eman-
cipatória para mostrar como a competência 
comunicativa pode relacionar o esporte ao 
mundo social, político, econômico e cultural. 
O autor, parafraseando o pensador alemão 
Jürgen Habermas, apresenta a importância 
da reflexão crítica, demonstrando que
“(...) a emancipação só será possível quan-
do os agentes sociais, pelo esclarecimento, 
reconhecerem a origem dos determinantes 
da dominação e da alienação. Os agentes 
sociais são levados, assim, à autorreflexão. 
Pela reflexão, eles podem perceber que sua 
forma de consciência é ideologicamente fal-
sa e que a coerção que sofrem é autoimpos-
ta. (KUNZ, 2000, p. 34)”.

Tomando a comunicação como aspecto in-
dispensável numa perspectiva crítico-eman-
cipatória, Kunz afirma que o se - movimen-
tar ganha importância quando se considera 
que o movimento corporal é uma forma de 
linguagem e, por isso, promove um diálogo 
dos sujeitos com o mundo. Entretanto, para 
ele
“Saber se comunicar e entender a comuni-
cação dos outros é um processo reflexivo e 
desencadeia iniciativas do pensamento críti-
co. Mas a competência comunicativa na Edu-
cação Física não deve se concentrar apenas 
na linguagem dos movimentos e precisam, 
acima de tudo, ser compreendidos pelos in-
tegrantes de um jogo ou atividades lúdicas, 
mas, principalmente, a linguagem verbal 
deve ser desenvolvida. (KUNZ, 2000, p. 41)”.
Analisado a questão da reflexão numa obra 
que tem servido de referência para a peda-
gogia crítica em Educação Física, o livro Me-
todologia do ensino da Educação Física, os 
autores, tratando dos problemas sócio-po-
líticos como os papéis sexuais, as questões 
de raça, gênero, qualidade de vida, ecologia, 
distribuição do solo urbano e consideran-
do que a consciência crítica procura justo 
desvendar e superar as condições injustas 
presentes nestas categorias apontam que 
“a reflexão sobre esses problemas é neces-
sária se existe a pretensão de possibilitar ao 
aluno da escola pública entender a realida-
de social interpretando-a e explicando-a a 
partir dos seus interesses de classe social.” 
(SOARES. 1992, p. 63).
Quando da proposição do conteúdo jogo, 
os autores exemplificam que, pelo fato de o 
jogo da “queimada” tratar-se no imaginário 
de uma guerra, o professor deve
“(...) promover junto aos alunos discussões 
sobre as situações de violência que o jogo 
cria e as consequentes regras para o seu 
controle. Dessa forma, os alunos poderão 
perceber, por exemplo, que um jogo como 
a queimada é discriminatório, uma vez que 
os mais fracos são eliminados (queimados) 
mais rapidamente, perdendo a chance de jo-
gar. (SOARES, 1992, p. 66)”.
Pode-se interpretar, a partir dos exemplos 
expostos, que uma aula de Educação Física 
crítica se compõe de: reflexão sobre o que 
vai ser executado; execução do que foi refle-
tido; reflexão sobre o que foi executado. A 
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criticidade é possível graças à reflexão sobre 
os elementos da cultura corporal; os senti-
dos e significados dispensados pelas práti-
cas corporais devem ser refeitos por meio 
de debates realizados entre os alunos, os 
trabalhos escritos, a teorização de temas, as 
aulas em sala, Nogueira (2003). 
Se o ensino da Educação Física é mais do 
que jogar, é mais do que ensinar habilida-
des e técnicas, este mais pode ser entendi-
do como a entrada da reflexão crítica nas 
aulas principalmente nas de recreação. O 
movimento corporal encontra-se presente 
nas aulas, tanto para gerar discussões como 
para experimentar as proposições surgidas 
dos debates realizados pelos alunos. En-
quanto os aspectos técnicos dos elementos 
da cultura corporal são vivenciados, as pro-
blematizações capazes de dotar os alunos 
de consciência crítica e ação transformado-
ra são encaminhadas para os momentos de 
reflexão e de abstração teórica, Nogueira 
(2003). 
O movimento corporal não é excluído, mas 
utilizado como forma de levar os alunos a re-
fletirem com o intuito de construir uma su-
posta relação racional com o mundo. Nestes 
pressupostos pode-se utilizar nas aulas de 
Educação Física a recreação para trabalhar a 
criticidade dos alunos, Nogueira (2003).

CONCLUSÃO
A Recreação como metodologia é o caminho 
que leva à cidadania e à inclusão social.
A Inclusão, na sua essência, é a arte da demo-
cracia na diversidade. Portanto, incluir não 
quer dizer balizar todas as pessoas unifor-
memente, mas procurar um consenso entre 
os níveis de desenvolvimento, os tempos e 
os espaços humanos. Os nossos tempos e os 
espaços diferem em gênero, número e grau 
evolutivo.
A escola, a sala de aula, os ambientes de re-
creação, o processo de ensino aprendizagem 
só têm sentido se puderem ser aplicados 
em função do bem-estar social. A integração 
dos componentes cognitivos, psicomotores 
da ação com os socioeconômicos, impulsio-
nados pela motivação interna, que emerge 
com os estímulos das atividades desenvolvi-
das nas salas de aula e nos Ambientes de Re-
creação fez dessas ações educativas oportu-
nidades de experiência. Há recursos válidos 

para superar limites, avançar no processo 
de ensino-aprendizagem e aprimorar a qua-
lificação de professores (as).
Contudo, essas mudanças propostas só fa-
zem sentido quando inseridas num projeto 
mais amplo de transformação e melhoria na 
qualidade do ensino, capaz de garantir não 
apenas os conhecimentos, mas também 
permitir o exercício e o desenvolvimento de 
uma cidadania proativa que valorize a digni-
dade humana, a democracia e uma cultura 
de paz.
Conclui-se assim que através da recreação 
pode-se sim trabalhar os temas propostos 
no decorrer do trabalho e que a recreação 
escolar ainda é pouco pesquisada cientifica-
mente e que é necessário um maior apro-
fundamento nesta metodologia.
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